Discurso Dr. Henrique Salvador

Posse na Academia de Medicina de MG

Nunca tive dúvidas de que queria ser médico.

A maneira próxima, pessoal, humanizada e entusiasmada, com que percebia que meus pais exerciam a medicina foram sedimentando na minha personalidade, um desejo que se tornou realidade quando em dezembro de 1982, graduei em medicina pela UFMG.

Por que a medicina? Acho que existem diversas respostas para esta indagação. Mas nenhuma é melhor que a possibilidade de trabalhar muito próximo de tudo de bom (e também de ruim) que a condição humana oferece.

De conhecer e, principalmente, de vivenciar com as clientes os seus dilemas, alegrias, conflitos e de ampliar os conhecimentos sobre a natureza humana.

A medicina pode ser exercida de diversas maneiras. Nestes mais de 27 anos de atuação médica, procurei exercê-la com a atenção voltada para 4 possibilidades: a medicina acadêmica, a de liderança e representatividade da categoria, a da área de gestão e também a da prática assistencial. 

Em primeiro lugar, no campo acadêmico, o médico pode sempre se atualizar e contribuir para desenvolver o conhecimento técnico por meio das pesquisas e publicações científicas que produz e também com o seu envolvimento com a pedagogia médica, contribuindo para a formação e atualização de outros colegas. Aqui, tive a oportunidade de publicar mais de uma centena de artigos médicos, editei vários livros da minha especialidade, trouxemos para Belo Horizonte o Congresso Brasileiro de Mastologia e contribuímos para a formação de um grande número de mastologistas em nosso estado e no Brasil, com a criação da residência em mastologia do Hospital Mater Dei, a fundação da Escola Brasileira de Mastologia e a organização de inúmeros eventos científicos, em praticamente todos os estados brasileiros. 

Em segundo lugar, no campo político ou de representatividade da categoria quando lutamos pelo fortalecimento de nossa especialidade e por melhores condições de trabalho para os colegas. 

Certamente, a luta pela distinção da mastologia como especialidade médica ilustra a maneira como sempre buscamos trabalhar representando os nossos colegas. Quando presidi a Sociedade Brasileira de Mastologia, as entidades médicas elaboravam um projeto e ao final deste, uma lista de 50 especialidades médicas foi criada no Brasil. 

Graças ao nosso trabalho e também ao de outros colegas, a partir de então, a mastologia deixou de ser simples área de atuação da ginecologia e da cirurgia geral e passou a ser uma especialidade autônoma. 
Em terceiro, no campo da gestão, quando em cargo de liderança busca-se envolver e comprometer as pessoas e os serviços de saúde com altos padrões de desempenho, de tal maneira a alavancar os resultados de determinada instituição em benefício do atendimento ao paciente.

Neste campo, o trabalho pioneiro de gestão de corpo clínico, que coordeno juntamente com a Dra. Tânia Grillo no Mater Dei, é um exemplo prático de que é possível aproximar a inteligência assistencial das competências da gestão empresarial, fazendo com que os médicos sintam-se incluídos nas decisões estratégicas da instituição e por isto também, co-autores e construtores da proposta diferenciada de atuação do Hospital Mater Dei. 

É no exercício da assistência que o médico tem uma grande oportunidade de beneficiar mais diretamente as pessoas, colocando em prática os seus conhecimentos e disponibilizando todas as habilidades que desenvolveu em benefício do ser humano. Mas, é aqui que o médico pode aprender muito.

O consultório é um ponto de encontro entre duas (ou mais) pessoas e assim, o profissional sensível, humano, pode fazer da consulta uma grande oportunidade para o aprendizado e para o seu próprio crescimento pessoal.

Nestas quase 3 décadas de atuação médica, tive a oportunidade de atender inúmeras clientes. 

Um diagnóstico de câncer de mama é uma experiência difícil na vida da mulher e de seu médico. Para que um forte vínculo 

médico-paciente seja construído, é importante que, neste momento, sejam estimulados o exercício da verdade e a prática da esperança. É no equilíbrio destas duas perspectivas que, muitas vezes, a paciente encontra forças para enfrentar o tratamento, rever sua postura em relação à vida e, frequentemente, se tornar mais forte e seletiva.

Tenho procurado exercer a medicina buscando aperfeiçoar-me nestas 4 vertentes de atuação. Na verdade, descobri que elas muitas vezes caminham juntas, o que tem me dado a oportunidade de experimentar uma atuação profissional rica, intensa e plena. Ingressar nesta casa e me assentar ao lado de tão importantes expoentes da nossa medicina é motivo de muita honra para mim e para minha família.

A seriedade no servir, a ética nas relações e o respeito à vida fazem daqueles que ingressam nesta Academia, profissionais que se imortalizam na história da medicina de Minas Gerais.

Foi assim com o Dr. Zoroastro Vianna Passos, patrono da cadeira nº 65 que agora assumo. Nascido em Sabará, formou-se em medicina em 1910 pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Exerceu a cirurgia em Sete Lagoas.

Desfrutava de grande prestígio na comunidade adquirido a partir do zelo com que exerceu a profissão, sendo que desta maneira chegou a ser prefeito da cidade. Fez uma brilhante carreira universitária. Estagiou por cerca de um ano em hospitais de referência na Europa. Mudou-se para Belo Horizonte em 1922, quando instalou um moderno consultório de clínica urológica. 

Foi promovido a professor catedrático de clínica cirúrgica da Universidade Federal de Minas Gerais em 1924, na qual lecionou por sete anos. 

Foi um dos professores que mais lutou pela federalização da faculdade em 1927. Em abril de 1931, tornou-se professor catedrático da clínica de urologia da Universidade Federal de Minas Gerais. Foi também diretor do Hospital Militar por vários anos, aproveitando as habilidades de grande administrador que possuía, promoveu melhorias no Hospital Nossa Senhora das Graças de Sete Lagoas, na Santa Casa de Sabará, no Hospital São Francisco de Paula e no Hospital Militar. 
O primeiro ocupante desta cadeira foi o Dr. Virgílio Gomes D’Assumpção. Nascido no Rio de Janeiro em 1909. Exerceu a medicina nas especialidades de: clínica geral, tisiologia e pneumologia, em Nova Lima. Foi membro da Academia Mineira de Trovas e da Associação Brasileira de Escritores Médicos – seção Minas Gerais. Foi, ainda, vice-prefeito dessa mesma cidade.

Em seguida tomou posse da cadeira 65 o Dr. Marcio José de Castro Silva, recentemente elevado à categoria de sócio emérito desta casa e, também, o grande responsável pela minha candidatura a acadêmico titular desta Academia Mineira de Medicina.

Conheço o Dr. Márcio, a sua esposa Dona Zezé e os seus filhos desde a minha infância. Formado em medicina em 1957 na mesma turma de minha mãe, é natural de Santa Luzia, filho mais velho do farmacêutico Antônio de Castro Silva que por uma destas coincidências do destino estaria hoje, dia 23 de março, completando 112 anos. Sua mãe, Dona Syria, do alto de seus 105 anos, continua sendo para a sua família e para a comunidade de Santa Luzia e de Minas Gerais exemplo de honradez, simpatia e lucidez.

Em 1958 (no ano de meu nascimento), ingressou na Sociedade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular e 9 anos depois, aos 36 anos foi eleito presidente desta Entidade, tendo presidido e organizado o 15º Congresso Brasileiro da Entidade Nacional. Do seu currículo destacamos ainda: Membro Honorário da Academia Nacional de Medicina do Brasil; membro Honorário da União Internacional de Angiologia; membro da Academia Nacional de Medicina de Portugal. Dentre outras condecorações, é detentor da Medalha da Inconfidência, da Medalha de Mérito Científico Carlos Chagas e da Medalha de Mérito Angiológico René Fontaine da Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular em seu mais alto grau, Grão Mestre.

Apesar da intensa dedicação à medicina, o Dr. Márcio de Castro Silva jamais se esqueceu de suas raízes e preside a Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia, desde 1987. 
Neste momento gostaria de fazer alguns agradecimentos. Na verdade são tantos e a tantas pessoas, que certamente eu os cansaria, alongando em demasia a minha fala. Mas algumas pessoas foram imprescindíveis!

Ao Dr. Gerson Lopes, pela minha formação na residência de ginecologia e obstetrícia no Hospital Mater Dei, no início da década de 80. Certamente, ele influenciou efetivamente na formação de um grande número de especialistas que hoje se destacam no Brasil.

Ao Dr. Ivan Martins Pinheiro, com quem tive a oportunidade de trabalhar enquanto estudante e depois como médico no Hospital Santa Lúcia do Barreiro. Pelo exemplo de respeito ao paciente e pelo comprometimento com o exercício da medicina ética e séria.

Ao Dr. Vitor Gomel do Canadá, pelos conhecimentos que adquiri na área da reprodução assistida e também no campo das relações humanas. Seus ensinamentos beneficiaram um grande número de casais que alcançaram o privilégio de ter um filho a partir das técnicas que empregamos em nosso meio.

Ao professor John Hayward da Inglaterra, que me ensinou durante anos, com paciência e sabedoria, os conhecimentos que me permitiram exercer com segurança a minha principal especialidade médica: a mastologia.

Ao Dr. José Salvador Silva e aqui não me refiro ao meu pai. Dotado de uma capacidade inigualável de dirigir e ensinar aprendi com ele medicina, gestão hospitalar e inúmeros outros ensinamentos que têm sido fundamentais para minha vida profissional. Com um estilo único de liderança que equilibra rigidez com flexibilidade e a disciplina com afeto, é um verdadeiro mestre na arte de orientar pessoas.

Finalmente uma menção especial à família. Esta que é a principal célula que move a sociedade e as relações sociais. Tive a felicidade de nascer, crescer e viver em uma família especial.

Quando falo do homem e da mulher que me conceberam, não quero me referir às suas qualidades médicas com as quais aprendi muito. 

Mas, da mulher que vindo do interior da Bahia, realiza o sonho de ser médica, quando o exercício desta profissão era uma exceção para as mulheres. Do malabarismo de procurar conciliar as atribuições de esposa, médica e mãe, o que muitas vezes a obrigava a levar os filhos recém-nascidos em pequenos cestos para o hospital, deixando-os aos cuidados das atendentes de enfermagem enquanto assistia os partos de suas pacientes.

E do homem que contrariando a tendência de sua família, vem do interior de Minas Gerais, forma-se em medicina, sonha, planeja e constrói o Hospital Mater Dei, hoje uma referência em Minas e no Brasil. Mas, refiro-me principalmente ao pai, que ao receber a ligação às 3 horas da manhã de um filho (adulto) angustiado, convida-o para uma caminhada na Praça da Liberdade e, a partir do seu carinho e sabedoria, permite que esse filho vislumbre a luz, onde parecia só haver escuridão.

São eles dois os responsáveis por criar uma família em que filhos e netos à sua semelhança, têm se esforçado para se envolverem com projetos corajosos, criativos e inovadores que estejam comprometidos com o desenvolvimento e o bem-estar das pessoas.

Na verdade acho que todos nós, seres deste planeta, buscamos a felicidade. No dizer de Érico Veríssimo, “a felicidade é a certeza de que a nossa vida não está se passando inutilmente”. Ser médico e exercer a medicina, em toda a sua plenitude, tem muito a ver com esta passagem de Veríssimo.

Muito Obrigado!

Henrique Moraes Salvador Silva
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